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#Jurídico 
Sintufes faz plantões 
no Hucam e em 
Goiabeiras 
Advogada do sindicato vai tirar 
dúvidas sobre as regras de tran-
sição para aposentadoria

#8M  
Mulheres na luta!
Veja as ações previstas 
para o Dia Internacional da 
Mulher (8 de março). Marcha 
das Mulheres será no dia 6 
(sexta-feira)
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#Aposentadas_os 
Confira o calendário 
de encontros de 2020
Coordenação também reforça a 
importância da luta política para 
combater os ataques, como o 
de retirar a folha de pagamento 
da Ufes
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Unidos já estamos! Precisamos lutar 
forte para vencer o bombardeio 
preparado pelo governo 
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Bora enfrentar? 

@sintufes
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#Faladiretoria

A ofensiva do governo Bolsonaro 
contra as universidades públicas 
é a maior desde a redemocratiza-

ção do País. Collor, Itamar, FHC, Lula, Dilma e 
o golpista do Temer tiveram suas parcelas 
de culpa por não atuarem devidamente em 
favor de uma universidade pública, cidadã e 
socialmente referenciada. 

Mas, tivemos importantes avanços ao longo 
desses governos, sobretudo nos dois primei-
ros governos petistas, quando o número de 
matrículas nas Ifes pulou de 567 mil, em 2003, 
para 1,01 milhão, em 2010, de acordo com o 
Inep/Andifes. A política de cotas, que teve iní-
cio no primeiro governo Lula, abriu as portas 
elitistas das universidades para a população 
negra, remediando as cicatrizes da opressão 
racial da sociedade brasileira. O STF, em 2012, 
aprovou o sistema de cotas habilitando to-
das universidades públicas a adotarem essa 
política inclusiva. Em 2019, pela primeira vez 
o número de negros passou o de brancos nas 
universidades, segundo pesquisa do IBGE. 

Apesar de ter aberto as portas das univer-
sidades e de ter criado diversas universida-
des, o governo Lula criou a EBSERH, e o gover-
no Dilma foi entregando os nossos Hospitais 
Universitários para a Empresa Brasileira, que 
surgiu para solucionar o problema de recur-
sos humanos dos HUs. Mas não solucionou. 
Outra questão também é que diversos car-
gos da carreira dos TAEs foram extintos, como 
os de segurança, deixando as universidades 
à mercê de empresas terceirizadas. Diversos 
cargos de limpeza, de trabalhadores de res-
taurantes foram sendo levados na onda da 
terceirização, que foi política de estado ao 
longo dos últimos 30 anos.  

PCCTAE. É bom lembrar que o PCCTAE, Lei 
Federal 11.091/ 2005, foi conquistado após di-
versas greves. E nosso plano vem sendo ata-
cado de todas as formas pelo atual governo. 
É um ataque sem precedentes, mas que não 
atinge apenas a nossa carreira. São bombas 
de todos os lados, atingindo todas Ifes, como 
mostramos na página 3 desta edição. Em de-
fesa das universidades públicas, precisamos 
enfrentar a ofensiva bolsonarista. E vamos 
enfrentar!   

 
Diretoria Colegiada 

Gestão Resistir e Avançar 
2019-2022

#InformesdaCIS 

#Jurídico

Sintufes tira dúvidas sobre 
regras de transição

Vamos enfrentar!

Em função da reforma da Pre-
vidência, muitas/os trabalhadoras/
es que estão próximas/os de se 
aposentarem vêm tendo dúvidas 
sobre as regras de transição para 
a aposentadoria. 

“Com as mudanças trazidas 
pela reforma da Previdência, que 
aumentaram o tempo de contri-
buição e a idade mínima para se 
aposentar, muitas pessoas estão 
sem entender quais são seus direi-
tos ou quais são suas obrigações 
a partir das mudanças. Por isso, 
vamos fazer dois plantões, com a 

nossa advogada Luna Ramacciot-
ti, na nossa sede, em Goiabeiras, e 
na subseção sindical do Hucam”, 
expõe a Coordenação de Assun-
tos Jurídicos do Sintufes. 

A direção do Sintufes estuda 
levar o plantão para os campi de 
Alegre e São Mateus. 

Confira abaixo os dias e horários 
dos plantões em Vitória.

Hucam: 11 de março (quarta-feira) – das 9h às 12 horas

Goiabeiras: 13 de março (sexta-feira) – das 9h às 12 horas

LUTA EM DEFESA DA CARREIRA
O Encontro das CIS (Comissões 

Internas de Supervisão do Plano de 
Carreira) tirou encaminhamentos 
importantes em favor do PCCTAE, o 
plano de carreira da categoria.

Com o tema, PCCTAE – 15 anos 
de conquista: Carreira para que? 
Por quê? E para quem?”, o evento 
aconteceu nos dias 8 e 9 de feve-
reiro, na Associação Comercial do 
Distrito Federal (ACDF), reunindo 
118 técnico-administrativos(as) 
em educação de todo o país, das 
37 entidades de base da Fasubra. 

Pró-reitoras do Fórum Nacional 
de Pró-Reitores de Gestão de Pessoas 
da Andifes também participaram.

O encontro foi enriquecedor e ti-
rou propostas concretas de encami-
nhamento, fazendo alerta sobre os 
impactos que a Reforma Administra-
tiva poderá trazer ao PCCTAE, caso

ela seja aprovada. Um dos encami-
nhamentos também foi de criar um 
canal de comunicação mais efetivo da 
Comissão Nacional de Supervisão da 
Carreira (CNSC) com a Fasubra.

O coordenador geral da CIS/Ufes 
e diretor do Sintufes, Ivan Gomes, e a 
coordenadora adjunta da CIS e dire-
tora do sindicato, Alvaleria Cuel, par-
ticiparam do encontro. Lara Gobira 
e Marcelo Rosa estiveram presen-
tes como representantes da CNSC.

PLANTÃO JURÍDICO DO SINTUFES

Encontro debate os 15 anos do PCCTAE, alertando para os ataques 
que o plano pode sofrer com a Reforma Administrativa
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#SintufesFaz 

#Aposentadas_os 

LUTAR É NOSSA 
ÚNICA OPÇÃO 
Assembleia aprova manutenção do estado de 
greve e convoca todos às ruas no dia 18  

Em 12 de fevereiro, a primeira 
assembleia do Sintufes em 
2020 traçou ações para lu-

tar contra os ataques do governo à 
educação e aos serviços públicos e 
à classe trabalhadora. A necessida-
de de unificação da luta foi apon-
tada como uma forma de se forta-
lecer o enfrentamento da retirada 
de direitos, usando como exemplo 
o que foi feito em 2019, quando as 
mobilizações de trabalhadoras/es e 

estudantes derrubaram o projeto do 
MEC para as universidades, o Futu-
re-se, e fizeram o governo rever os 
cortes para as instituições federais 
de ensino superior.

A assembleia, realizada na sub-
seção sindical do Hucam, a catego-
ria deliberou:

–Pela manutenção do estado de 
greve (aprovado pela Plenária da Fa-
subra em dezembro de 2019);

–Por criar ações de mobilização 

Favor fazer uma arte tipo agenda no box Calen-
dário, referente ao texto da primeira matéria.

da base e por participar do Dia Na-
cional de Greves e Mobilizações, em 
18 de março e de ações do Dia Inter-
nacional das Mulheres (veja mais so-
bre esta data na página 4);

–Pelo fortalecimento do Fórum 
dos Servidores Públicos do Espírito 
Santo e de outros instrumentos de 
unificação da luta. Vale ressaltar que 
o Sintufes já havia manifestado apoio 
à greve nacional dos petroleiros, que 
começou no início de fevereiro.

Ataque às progressões
A Fasubra, o Andes-SN e o Sinasefe Nacional entraram com ação civil 

pública contra a posição do MEC que suspendeu as nomeações e contra-
tações de docentes e técnicos-administrativos em educação. O Sintufes 
oficiou a Ufes, cobrando um posicionamento da instituição. O sindicato 
também solicitou agenda com a gestão da Ufes para cobrar que as pro-
gressões da categoria não sejam prejudicadas.

Redução salarial 
e reforma 

As Propostas de Emendas Cons-
titucionais (PECs) nº 186 (PEC Emer-
gencial), 187 (PEC dos Fundos) e 188 
(PEC do Pacto Federativo) são me-
didas do governo Bolsonaro pós 
reforma da Previdência. A PEC 186 
prevê a redução salarial e de jor-
nada de trabalho de até 25%. Elas 
são vistas também como adendos 
à Reforma Administrativa, que vai 
representar a destruição dos pla-
nos de carreira, ao acabar com a 
estabilidade, reduzir concursos etc. 
Precisamos enfrentá-las.

Previdência dói no bolso  
A partir de março, a classe trabalhadora começa a sentir os efeitos ne-

fastos da Reforma da Previdência. Quem recebe mais de R$ 5 mil vai ter au-
mento da contribuição previdenciária, que no geral, aumentou de 11 para 
14%. Quem recebe menos vai ter até certa redução. MAS NÃO VALE SE ILU-
DIR! Aumentaram os tempos de contribuição (40 anos H e 35 M) e as idades 
mínimas (65H e 62M) para se aposentar.  

Veja os detalhes dos ataques em nossa página: sintufes.org.br. E va-
mos enfrentar! 

Encontros começam dia 20 de março
A Coordenação de Aposentadas e 

Aposentados do Sintufes apresenta 
à categoria a agenda dos encontros 
de 2020. O primeiro deles será no 
dia 20 de março, a partir das 10h30, 
na sede do Sintufes, em Goiabeiras. 

“Na primeira reunião vamos apre-
sentar as propostas da próxima ati-
vidade cultural, que estamos pen-
sando. E também revelar quais como 
os ataques do governo Bolsonaro 

podem atingir quem já está apo-
sentado. E vamos reforçar nosso 
posicionamento contrário em retirar 
nossas/os aposentadas/os da folha 
de pagamento da Ufes. Veja as datas 
dos encontros, coloque na agenda 
e compareça. E que tenhamos um 
grande ano”, assinala a Coordenação.

MÊS DIAS

MAR 20

ABRI 17

MAI 22

JUN 19

JUL 24

AGO 21

SET 18

OUT 23

NOV 20

Encontro das/os 
Aposentadas/os

Os encontros são sempre às sextas-
feiras, às 10h30, na sede do Sintufes. O 

calendário poderá sofrer alterações.
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Resistência
POR RESPEITO! 
Dia Internacional da Mulher é tempo de reforçar a luta contra cultura 
machista. Sintufes faz atividades e convoca categoria para marcha do #8M

“Ela [repórter] queria um 
furo. Ela queria dar o 
furo a qualquer preço 

contra mim [risos de Bolsonaro e 
dos presentes]”. A frase proferida 
pelo presidente da República, Jair 
Bolsonaro, no dia 18 de fevereiro, in-
sultando a repórter Patrícia Campos 
Mello, da Folha de São Paulo, com 
insinuação sexual, reforça o quanto 
ele é machista, misógino e ridículo. 

Mas também é reflexo de uma 
sociedade extremamente machista, 
patriarcal e que fomenta a cultura do 
machismo com uma naturalidade de 
doer no âmago de qualquer mulher. 
Outra situação que comprova essa 
nefasta cultura foi o caso do moto-
rista de Uber, do Rio Grande do Sul, 
que assediou uma jovem de 17 anos, 
em uma corrida no dia 16 de feve-
reiro. A moça gravou o assédio, e o 
motorista se justificou em depoi-
mento para a Polícia: que a menina 
estava vestida como Anitta e sentada 

Atividades do Sintufes
6 DE MARÇO – SEXTA-FEIRA

•	 7 horas - café da manhã no Hucam;

•	 12 horas - almoço em Goiabeiras;

•	 13h30 – palestra em Goiabeiras;

•	 14h30 – saída para Marcha das 
Mulheres.

•	 Interior: Sintufes faz atividades lem-
brando o 8 de março: em Alegre (dia 4) e 
em São Mateus (dia 11).

Marcha das Mulheres 
Organizada pelo Fórum de Mulheres do Espírito San-

to, a Marcha das Mulheres em lembrança ao 8 de Março 
(#8M2020) será na sexta-feira, 6 de março. Concentra-
ção a partir das 15h, em frente à Defensoria Pública do 
ES, no Centro de Vitória. 

O ato terá início às 16 horas. 
Domingo, 8. O Fórum fará outra atividade no Parque 

Moscoso, em Vitória, para as mulheres e suas famílias a 
partir do meio-dia.

numa posição favorável ao assédio. 
Se você pensa assim: PARE! Re-

veja a sua masculinidade, em sendo 
homem. Se você é mulher e pensa 
assim, entenda que mulheres tam-
bém podem ser machistas. Mas va-
mos reafirmar:
•	 NÃO É NÃO! Tudo depois do Não 

é assédio.
•	 A culpa jamais é da vítima! 
•	 A minissaia não é convite para 

o sexo. 
•	 As pernas abertas de uma mulher 

não dão abertura para ninguém!
“O Dia Internacional da Mulher 

deveria ser momento de celebração. 
Mas não é. E devemos junto do mo-
vimento feminista reforçar a RESIS-
TÊNCIA contra essa cultura machista 
em nossa sociedade para que haja o 
devido RESPEITO a todas as mulhe-
res sejam elas trans ou cis”, assinala 
a direção do Sintufes.  

Veja o que temos agendado para 
a luta do 8 de março - #8M2020.

Ela queria 

dar o furo... 
A culpa é sua

A saia é 

muito curta


